
Nº 2.528   (Ano C/Verde)    5º Domingo do Tempo Comum    06 de fevereiro de 2022

"EM ATENÇÃO À TUA PALAVRA, VOU LANÇAR AS REDES!"

- Refrão para acendimento das velas do altar e
ambientação: "Para as águas mais profundas..." nº 46
(No YouTube: https://youtu.be/YaRlYYVm6eE).

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! É como fa-
mília reunida que queremos celebrar em torno da
Mesa da Palavra e também do Altar do Senhor.
Bem alegres, cantemos.

02. CANTO
O Senhor necessitou de braços...  nº 1.102

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém! (a saudação inicial pode ser cantada)
D. O Deus da esperança, que nos enche de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Liturgia da Palavra deste 5º Domingo do Tem-

po Comum convida-nos a responder positivamen-
te ao chamado de Jesus. Não devemos ter medo
da missão que Ele nos confia, porque seremos pre-
parados e enviados como nos diz a Palavra de Deus.
É missão da Igreja lançar as redes em águas mais
profundas a fim de viver com ardor o que Jesus
nos mandou: o Reino de Deus que é justiça, amor e
paz. Dia 11, memória de Nossa Senhora de
Lourdes, é dia Mundial dos Enfermos. Rezemos
em comunhão com os enfermos, com suas famílias
e peçamos a Deus a graça da saúde para todos.
- Citar nomes dos enfermos da comunidade.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós
e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espí-
rito ao arrependimento para sermos menos indig-
nos de participarmos desta celebração. Cantemos:
Senhor, que fazeis passar da morte... nº 236
D. Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Na alegria dos inúmeros benefícios que recebe-
mos do Senhor, queremos bendizê-lo com nosso
hino de louvor.
Glória a Deus nas alturas!... nº 253

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Velai, ó Deus, sobre a vossa família, com
incansável amor; e, como só confiamos na vos-
sa graça, guardai-nos sob a vossa proteção.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus nos conduz por caminhos
novos e águas profundas. Ao ouvirmos com aten-



ção, ela nos convoca para a missão de 'pescar gen-
te' conduzindo-os para o Reino de Deus. Acolha-
mos a Palavra de Deus, cantando.
- Fazei ressoar... nº 277
- Homens vestidos de pescadores e com uma rede de pes-
ca nas mãos entram pelo corredor. Outro traz o
Lecionário. Na rede pode ter peixes de papel. Ela ficará
próximo à Mesa da Palavra.

PRIMEIRA LEITURA: Is 6,1-2a.3-8

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 137(138)
Refrão: Vou cantar-vos, ante os anjos, ó Se-
nhor, e ante o vosso templo vou prostrar-me.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,1-11

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 5,1-11

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Nossos dons vêm de Deus e com zelo... nº 345

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste domingo leva-nos a refletir sobre
a nossa vocação: somos todos chamados por Deus
e d'Ele recebemos uma missão para o mundo.
- Na primeira leitura, encontramos a descrição do
chamamento de um profeta: Isaías. E aqui, ele quer
deixar claro que sua vocação é obra do Senhor
por que o profeta tem consciência dos seus limites
e sua indignidade. Mas Deus o chama para uma
missão. De uma forma simples e questionadora,
apresenta-se o modelo de um homem que é sensí-
vel aos apelos de Deus e que tem a coragem de
aceitar ser enviado. A "purificação" sugere que a
indignidade e a limitação não são impedimentos para
a missão: a eleição divina dá ao profeta autoridade,
apesar dos seus limites humanos. Chama-nos a
atenção que, Isaías se oferece ainda sem saber qual
a missão que lhe será confiada. Manifesta, dessa
forma, a sua disponibilidade absoluta para o servi-
ço de Deus.
- O mesmo acontece com cada um de nós em nos-
sa história vocacional: de muitas formas Deus entra
em nossa vida, chama-nos para a missão e nos pede

uma resposta positiva ao seu chamado. Temos cons-
ciência de que Deus nos chama. Estamos atentos
aos sinais que Ele semeia na nossa vida e através
dos quais Ele nos diz o que quer de nós?
- No Evangelho, Lucas apresenta um grupo de dis-
cípulos que partilharam a barca com Jesus, que
acolheram sua proposta e souberam reconhecê-lo
como seu "Senhor". Aceitaram o convite para se-
rem "pescadores de homens" e deixaram tudo para
seguir Jesus. Neste quadro, reconhecemos o ca-
minho que os cristãos são chamados a percorrer,
ou seja, ser cristão é estar com Ele na barca, escu-
tar sua proposta e fazer o que Ele diz: cumprir as
suas indicações e lançar as redes. Isso requer uma
confiança incondicional. Ser cristão é reconhecer
Jesus como Senhor e aceitar a missão confiada a
nós: ser pescadores de homens. O que exige de
nós um despojamento, ou seja, deixar tudo para
seguir o mestre.
- A segunda leitura propõe-nos refletir sobre a res-
surreição: trata-se de uma realidade que deve dar
forma à vida do discípulo e levá-lo a enfrentar sem
medo as forças da injustiça e da morte. Nós, cris-
tãos, ressuscitaremos um dia, porque Cristo já res-
suscitou. O Ressuscitado fez-se presente na vida
dos apóstolos e, como tal, converteu-se em moti-
vo da pregação e da fé. Falar da ressurreição de
Jesus, não é falar de um fato apenas histórico, mas
de um fato que ultrapassa a explicação e torna-se
um dado de fé. Ela aconteceu e tem eficácia até
hoje, porque continua convertendo em homens
novos todos os que aceitam o projeto de Deus.
Somos convidados a continuar com nossas vidas o
testemunho da ressurreição de Cristo e sua ação
libertadora.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Juntos, professemos a nossa fé: Creio em Deus
Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, reunidos para celebrar os mis-
térios da nossa redenção, roguemos ao Deus Todo-
Poderoso que inspire os nossos pedidos, e atenda,
a seu tempo, as nossas súplicas. Após cada invo-
cação vamos responder: Senhor, escutai a nossa
prece!
L.1 Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, nosso
Bispo Dom Paulo e todo clero, que sejam fortale-
cidos constantemente pela graça de Deus para con-
tinuarem cuidando do povo que lhes foram confia-
dos, rezemos.



L.2 Pelos governantes e seus auxiliares, que, dei-
xando-se motivar pelo exemplo de Cristo, possam
cuidar com maior empenho do bem comum, reze-
mos.
L.1 Por todos os viajantes, prisioneiros  enfermos,
que não se sintam abandonados por Deus, mas
saibam aproveitar esse momento como crescimen-
to espiritual, rezemos.
L.2 Por todos nós, reunidos com fé e devoção, no
amor e temor de Deus, para que sejamos
continuadores do Reino de Deus já instaurado aqui
na terra, rezemos.
L.1 No próximo dia 12/02, recordamos o martírio
da Ir. Dorothy. Que tenhamos a mesma coragem
de sair de nós mesmos em benefício dos marginali-
zados, ainda que isso nos custe a vida, rezemos.
D. Possam agradar-vos, ó Deus, as preces de vos-
sa Igreja, para que recebamos por vossa miseri-
córdia o que por nossos méritos não ousamos es-
perar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos a Deus nossos dons, nosso dízimo
e ofertas. É o sinal do amor e reconhecimento de
sua bondade por cada um. O esforço, se não é
feito em atenção à Palavra de Cristo, não multipli-
ca. Cantemos:
Eu te ofereço o meu viver... nº 428

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e irmãs, demos graças a Deus que, pela
vossa Palavra, criaste o universo e em vossa justi-
ça tudo governais. Ele nos oferece a cada domingo
os ensinamentos de seu Filho, o mediador que nos
convida a seguirmos firmes no caminho da salva-
ção. Em Cristo somos parte da nova criação e da
nova humanidadae. Cantemos o hino de
Colossenses (1,12-20) louvando a Deus que nos
chama das trevas para a luz.
- Texto do Ofício Divino das Comunidades, Paulus: 2007,
p. 257. No YouTube: https://youtu.be/sxh9-hFum-g
(Obs.:É a mesma melodia do Hino de Efésios 1,3-10,
p.253-254, no YouTube: https://youtu.be/EkGI99xFn38)
Refrão: Ao Pai agradecemos, pois o Senhor
nos conduz à posse da herança dos consagra-
dos, na luz!
1. Ao arrancar-nos das trevas, / Nos transportou
ao reinado / Do Filho amado e querido, / Que nos
perdoa os pecados.
Cópia do Deus invisível, / Da criação o primeiro, /

E quanto existe no mundo / Por meio dele foi feito.
2. Por meio dele foi feito / O que há no céu e na
terra, / O que se vê e o que não, / E os tronos de
quem governa...
Tudo foi feito por ele, / Antes de tudo ele existe, /
tudo foi feito pra ele / E nele tudo subsiste.
3. Da Igreja Cristo é a cabeça, / Dos mortos quem
principia, / O que renasce primeiro / E em tudo tem
primazia...
Pois Deus em sua riqueza / No Cristo quis habitar,
/ Por ele, Deus e o mundo / Vão se reconciliar:
O Céu e a Terra se encontram / Na paz de Cristo
Jesus, / Paz que se faz por seu sangue, / O sangue
de sua cruz.
D. Aceitai, Deus de amor, os louvores que hoje
vos oferecemos. Que eles nos levem à plenitude
dessa liturgia por vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHAO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Obedientes à Palavra do Salvador e formado
por seu divino ensinamento, ousamos dizer: Pai
nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Convidar para dar o abraço da paz apenas à família.
Cantar um refrão.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: se
alguém come deste Pão, viverá eternamente. Eis o
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
É na Eucaristia que nós renovamos... nº 582
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17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, vós quisestes que participássemos
desta celebração; fazei-nos viver de tal modo
unidos a Cristo, que tenhamos a alegria de pro-
duzir muitos frutos para a salvação do mundo.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 11/02 - N. Sra. de Lourdes - Dia mundial do
Enfermo. Sugestão: Rezar o Terço pelos enfermos.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. A paz de Deus, que supera todo entendimento,
guarde vossos corações e vossas mentes no co-
nhecimento e no amor de Deus, e de seu Filho,
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Amém.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai, e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém.
D. Chamados para lançar as redes em águas mais
profundas, ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigiente diz, voltado para o cru-
cifixo com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Chamado para a vida e ser feliz... nº 705

Leituras para a Semana
2ª 1Rs 8,1-7.9-13 / Sl 131(132) / Mc 6,53-56
3ª 1Rs 8,22-23.27-30 / Sl 83(84) / Mc 7,1-13
4ª 1Rs 10,1-10 / Sl 36(37) / Mc 7,14-23
5ª 1Rs 11,4-13 / Sl 105(106) / Mc 7,24-30
6ª 1Rs 11,29-32; ou Is 66,10-14c / Sl 80(81) / Mc 7,31-37
ou Jo 2,1-11 - Nossa Senhora de Lourdes
Sáb.: 1Rs 12,26-32; 13,33-34 / Sl 105(106) / Mc 8,1-10

NOSSA SENHORA DE LOURDES (11/02)
https://santo.cancaonova.com/santo/nossa-senhora-
de-lourdes/
- Foi no ano de 1858 que a Virgem Santíssima apa-
receu, nas cercanias de Lourdes, França, na gruta
Massabielle, a uma jovem chamada Santa Marie-
Bernard Soubirous ou Santa Bernadete. Essa san-
ta deixou por escrito um testemunho, que entrou
para o ofício das leituras do dia de hoje.
- “Certo dia, fui com duas meninas às margens do
Rio Gave buscar lenha. Ouvi um barulho, voltei-
me para o prado, mas não vi movimento nas árvo-
res. Levantei a cabeça e olhei para a gruta. Vi,
então, uma senhora vestida de branco; tinha um
vestido alvo com uma faixa azul celeste na cintura
e uma rosa de ouro em cada pé, da cor do rosário
que trazia com ela. Somente na terceira vez, a Se-
nhora me falou e perguntou-me se eu queria voltar
ali durante quinze dias. Durante quinze dias lá, vol-
tei; e a Senhora apareceu-me todos os dias, com
exceção de uma segunda e uma sexta-feira. Re-
petiu-me, várias vezes, que dissesse aos sacerdo-
tes para construir, ali, uma capela. Ela mandava
que fosse à fonte para lavar-me e que rezasse pela
conversão dos pecadores. Muitas e muitas vezes
perguntei-lhe quem era, mas ela apenas sorria com
bondade. Finalmente, com braços e olhos erguidos
para o céu, disse-me que era a Imaculada Concei-
ção”.
- Maria, nessa aparição, pediu o essencial para a
nossa felicidade: a conversão para os pecadores.
Ela pediu que rezássemos pela conversão deles com
oração, conversão, penitência. Isso aconteceu após
4 anos da proclamação do Dogma da Imaculada
Conceição.

Nossa Senhora de Lourdes, rogai por nós!

OREMOS: Ó Virgem puríssima, nossa Senho-
ra de Lourdes, que vos dignastes aparecer a
Bernadete, no lugar solitário de uma gruta,
para nos lembrar que é no sossego e recolhi-
mento que Deus nos fala e nós falamos com
Ele, ajudai-nos a encontrar o sossego e a paz
da alma que nos ajude a conservar-nos sem-
pre unidos em Deus. Nossa Senhora da gruta,
dai-me a graça que vos peço e tanto preciso:
(pedir a graça). Nossa Senhora de Lourdes,
rogai por nós. Amém!
(Oração do site: https://www.a12.com/jovensdemaria/
artigos/crescendo-na-fe/reze-essa-oracao-poderosa-a-
nossa-senhora-de-lourdes)


